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No final do ensino secundário o aluno deverá ter adquirido conhecimentos e competências dentro de uma 
tricotomia global «Ver-Criar-Comunicar», que lhe permitam: 
 

 Observar e analisar – o aluno estará capaz de observar e registar, com poder de análise, tendo em 
atenção as singularidades presentes e a forma como estas se relacionam com outras, bem como a 
integração de todas num todo ou unidade decomponível em elementos estruturais. O aluno deverá, 
mercê do exercício da observação analítica, observar e registar com crescente aptidão: o 
quotidiano natural ou técnico, por meios manuais – riscadores e/ou de mancha – ou meios 
informáticos. Esta área é adequada para permitir o desenvolvimento das capacidades psicomotoras 
ao nível da aptidão adaptativa simples, composta, e complexa; 

 Manipular e sintetizar – o aluno estará apto a aplicar procedimentos e técnicas com adequação e 
correção e a criar imagens novas. Estará em evidência a capacidade de síntese, quer por 
tratamento da soma de experiências e de esboços analíticos prévios, quer por aplicação de 
princípios, ideias, métodos ou conceitos no domínio das operações abstractas. Pressupõe o 
exercício de sentido crítico, de método de trabalho e a integração num projeto que responda a 
necessidades da pessoa e do seu contexto, estando implicado o estabelecimento prévio de uma 
base de conhecimentos que qualifiquem informadamente as respostas; 

 Interpretar e comunicar – o aluno conseguirá ler criticamente mensagens visuais de origens 
diversificadas e agir como autor de novas mensagens, utilizando a criatividade e a invenção em 
metodologias de trabalho faseadas. Esta competência pressupõe um domínio crescente nos 
processos de interpretação e de sentido assentes num “pano de fundo” culturalmente informado. A 
comunicação poderá dimensionar a disseminação da experiência, do meio próximo ao global e, ao 
mesmo tempo, constituir ocasião para a exploração de competências transversais no âmbito da 
cidadania. 
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Domínios Parâmetros Instrumentos Ponderação 

Aquisição de 
conceitos 

1. O domínio dos conceitos constantes nos conteúdos 
programáticos, com especial incidência naqueles que são de 
aprofundamento e que constam do capítulo «sintaxe», e a sua 
correcta aplicação; 
2. O domínio dos vocábulos específicos da área do desenho; 
3. O conhecimento das condicionantes psico-fisiológicas da 
percepção e da representação gráfica; 
4. O conhecimento e valorização do papel desempenhado pelo 
sujeito observador perante desenhos, imagens e objectos visuais, 
assente numa consciência dos factores que o estruturam e 
condicionam. 

1. Os desenhos, 
concretizações 
gráficas, ou 
objectos 
produzidos no 
âmbito da 
disciplina; 
2. Os textos 
eventualmente 
produzidos 
(relatórios, 
recensões, 
comentários, 
trabalhos, textos 
de reflexão, 
entrevistas); 
3. A 
concretização da 
disseminação 
junto da própria 
turma, escola ou 
meio (inclui-se 
aqui a 
materialização 
de exposições 
regulares ou 
pontuais, formais 
ou informais, 
jornal de parede, 
outras acções 
eventuais); 

4. Provas com 
carácter prático. 

 

10% 

Concretização 
de práticas 

 
 

1. O domínio de uma grande diversidade de suportes, em escalas e 
matérias diferenciadas, e suas potencialidades; 
2. O domínio dos diferentes meios actuantes, integrando o 
conhecimento da sua natureza específica com a compreensão das 
suas diferentes utilidades e adequações; 
3. O domínio de factores, processos e sistemas de estruturação e 
organização formal, cromática, espacial e dinâmica e sua 
articulação operativa na representação e expressão gráfica; 
4. O domínio e aplicação de princípios e estratégias de composição 
e estruturação, compreendendo práticas de ocupação de página, 
enquadramento e processos de transferência; 
5. A capacidade de análise e representação de objectos do mundo 
visível e o domínio, no campo dos estudos analíticos de desenho à 
vista, de proporção, escalas e distâncias, eixos e ângulos relativos, 
volumetria, configuração e pontos de inflexão de contorno, 
acompanhada do desenvolvimento de uma capacidade de síntese 
gráfica; 
6. A adequação da formulação gráfica à função, à audiência e à 
tecnologia de divulgação; 
7. A eficácia técnica no uso dos recursos gráficos e construtivos; 
8. A utilização de novas tecnologias e sua aplicação às tarefas e 
processos do desenho. 

45% 

Desenvolvimento 
de valores e 

atitudes 

 
 

1. O desenvolvimento do espírito de observação e atenção visual e 
a aquisição de hábitos de registo metódico; 
2. A capacidade de definir, conduzir e avaliar o trabalho em termos 
de objectivos, meios, processos e resultados com a utilização 
pertinente de métodos planificados e faseados na abordagem a 
cada Unidade de Trabalho; 
3. A capacidade de iniciativa, a participação e envolvimento no 
trabalho proposto e a integração interpessoal; 
4. A demonstração de invenção criativa aplicada a imagens, formas, 
objectos e espaços, associada ao domínio de diferentes processos 
conducentes à sua transformação e ao desenvolvimento de uma 
expressividade gráfica personalizada (evitando e distinguindo das 
soluções expressivas resultantes da «aplicação de fórmulas» ou da 
aplicação gratuita de estereótipos gráficos); 
5. A capacidade de leitura e a interpretação crítica e autónoma de 
desenhos e imagens, acompanhada de uma consciência dos 
principais aspectos de ordem simbólica, estética e convencional 
que estruturam a sua informação e significado; 
6. A valorização estética e a consciência diacrónica do desenho, 
assente no conhecimento de obras relevantes; 
7. O conhecimento e observância dos cuidados de segurança e de 
responsabilidade ecológica. 

45% 

 


